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Resumo: Na procura de respostas válidas e credíveis para o uso de recursos digitais 
no jardim-de-
numa sala do Jardim-de-Infância, com crianças de 5 anos, no ano letivo 2013-2014.  

A utilização dos recursos digitais no Jardim-de-
Infância, nomeadamente a criação de narrativas digitais, promove o desenvolvimento 
de multiliteracias, em crianças do Pré- . Para responder a esta 
problemática desenvolvemos um estudo de caso. Procuramos estudar, através da 
criação de histórias utilizando meios digitais, como esses meios podem ajudar a 
construção do saber nas crianças e desenvolver multiliteracias em contexto de Jardim-
de-Infância. 

Foi possível concluir que houve mudanças significativas nas práticas pedagógicas, com 
reflexos no desenvolvimento dos contextos educacionais, numa articulação entre 
escola - família e outros parceiros sociais. Verificamos ainda que, neste contexto, os 
meios digitais desempenharam um papel importante na construção do conhecimento 
por parte das crianças, particularmente no que se refere a literacia múltiplas. 

Palavras-chave: narrativa digital; multiliteracias; pré-escolar 

 

Abstract: In order to search for valid and reliable answers on using digital resources in 
a nursery, a research project called "Digital Narratives" was implemented in a nursery 
room of 5 year old children, in the 2013-2014 academic year. 

The main research question was "Does the use of digital resources in a nursery, namely 
the creation of digital storytelling, promote the development of multiliteracies for children 
in pre-  

It was possible to conclude that there were significant changes in pedagogical practices. 
This was reflected in the development of educational contexts, articulation between 
school - family and other social domains. We have also noticed that within this context 
digital media played an important role in the construction of knowledge for children, in 
particular regarding multiple. 

Keywords: digital storytelling; multiliteracy; preschool 

 

 

Introdução 

A criança desde cedo começa a comunicar e a receber informação através de 

imagens, de sons, de palavras, o que lhe permite desenvolver múltiplas literacias. Vive 
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em constante procura de conhecimento, faz auto aprendizagem, explora tudo à sua 

volta. Por isso, no contexto educativo o papel e a atitude profissional do Educador e do 

Professor deverão ser de abertura crítica às mudanças da sociedade atual.  

Face a estes avanços tecnológicos e à sua importância na vida atual das crianças e 

jovens e hoje, procuramos através deste projeto de investigação estudar o contributo 

das tecnologias, integradas em narrativas digitais, para a motivação das criança do 

Pré-escolar para a interação entre si e com a comunidade e para o desenvolvimento 

de multiliteracias. Dado o espaço disponível neste artigo, não apresentamos todas as 

dimensões estudadas, remetendo oportunamente o leitor para o estudo original. 

Utilizar os recursos educativos digitais, como meios que promovem o desenvolvimento 

de multiliteracias em crianças em idade pré-escolar, revelou-se, ao longo do projeto de 

investigação, um desafio promissor para mudar práticas pedagógicas e verificar que 

estas podem interferir largamente no processo de aprendizagem e no 

desenvolvimento das crianças que as utilizam.  

Para isso foi necessário envolver e desenvolver parcerias com a comunidade 

educativa, especialmente com os encarregados de educação; criar meios que 

promovessem a utilização das Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no 

Jardim de Infância desse Agrupamento.  

 

Enquadramento teórico 

Tecnologia Educativa no Pré-Escolar 

A rede escolar pública começa a dar sinais de preocupação no que respeita à 

implementação de equipamento tecnológico nas escolas dos ensinos básico e 

secundário. Também os estabelecimentos do Ensino Pré-escolar começam a ter nos 

seus espaços físicos, algum equipamento e ferramentas educativas de enorme 

importância para utilizar tanto pelos docentes como pelas crianças em idade pré-

escolar 

Com efeito, as crianças começam desde cedo a manusear tecnologia, exploram 

autonomamente as suas funcionalidades, descobrem e encantam-se com o poder que 

o Tablet, o telemóvel, a Playstation, o computador tem sobre eles. As tecnologias 

educativas, neste caso particular as tecnologias digitais, são recursos que o Educador 

de Infância deverá utilizar como uma estratégia pedagógica, que venha a tornar a 

criança um agente ativo e participativo do seu processo de aprendizagem.  
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Os recursos digitais podem ser vistos como um fator de interatividade entre a criança e 

o meio social, onde as novas tecnologias são um recurso que pode ser usado como 

um processo rico na construção de múltiplas aprendizagens.  

O rápido crescimento, a natural curiosidade, o entusiasmo e a falta de inibição, 

próprios desta faixa etária (Miguez, Santos, & Anido, 2009; Stables, 1997), tal como 

refere Santos (2013, p. 81) criam excelentes oportunidades de desenvolvimento e 

conferem especial importância às condições em que a aprendizagem ocorre. A mesma 

assim, apta a descobrir e a explorar os computadores e os próprios educadores 

reconhecem a  

Estudos feitos apontam para a importância e os benefícios que a integração das novas 

tecnologias em contexto das salas de atividades, da Educação Pré-Escolar, 

desempenham nas crianças em idades precoces (Amante, 2007, p. 112). 

Tal como afirma Pierre Lévy (1999) citado por Urt, Sônia e Silva, Joelci (2013, p. 4) 

consciente e deliberadamente uma mudança de civilização que está questionando 

profundamente as formas institucionais, as mentalidades e a cultura dos sistemas 

Avaliar as 

potencialidades das tecnologias e a sua utilização educativa, reconhecendo que 

implicam mudança de pedagogias e práticas pedagógicas, farão dos docentes agentes 

 

Amante (2007), realça os fatores a considerar para a integração das novas tecnologias 

qualidade, 

tecnologia, se queremos, efetivamente, promover a criação de ambientes educativos 

 

 

A narrativa digital e o desenvolvimento de multiliteracias  

Antes de fazer qualquer referência à importância das narrativas digitais no processo 

ensino-aprendizagem, convém deixar algumas considerações sobre a sua função na 
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Educação, especialmente na promoção do desenvolvimento de multiliteracias em 

crianças do Pré-Escolar. 

Segundo Dionísio e Pereira (2006), referidas por Marques (2013) no que concerne, 

especificamente, ao aperfeiçoamento da linguagem devem ser constituídos dois 

objetivos: o desenvolvimento da linguagem oral e a facilitação da emergência de 

práticas de leitura e de escrita. Para Dionizio e Pereira (2006), referidas por Marques 

para permitir às crianças contextos de interação com a leitura e a escrita, assim como 

para motivar o seu interesse em comunicar as suas próprias experiências, esperando-

 

Com a aplicação de novas práticas de leitura em contexto de sala de atividades, com 

recurso a diferentes tipos de software apelativos para as crianças, o Educador tem a 

possibilidade de os aproveitar numa base de interdisciplinaridade, criando actividades 

que venham a desenvolver competências cognitivas e técnicas na construção de 

novos textos e novas narrativas, antes mesmo da entrada da criança no 1.º Ciclo do 

Ensino Básico. O professor pode hoje trabalhar e desenvolver práticas pedagógicas 

com o auxílio das TIC, de uma forma mais eficiente, pelo facto de existirem diversos 

recursos disponíveis, como a câmara fotográfica, a câmara de vídeo, o gravador de 

som, e muitas vezes concentrados num único dispositivo (Almeida & Valente, 2012). 

Neste novo paradigma da educação, começam a surgir novas formas de produção de 

ráticas sociais com o uso de múltiplas linguagens mediáticas, 

propiciam a organização de nossas experiências por meio de histórias que articulam 

os acontecimentos com os quais lidamos, representados por meio de texto, imagem 

2, p. 58). 

As capacidades de colaboração, participação e criação aumentam nas crianças, 

quando exploram as ferramentas tecnológicas, quando comunicam entre pares, 

quando explicam regras e aprendizagens aos seus colegas, no momento de criar 

histórias. É nes

de representação visual do mundo, em que a imagem assume uma particular 

 

Assim, as TIC desempenham um papel preponderante na construção de novas 

práticas em contexto educacional, criando um espaço de abertura ao desenvolvimento 
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te & Almeida, 

2012, p. 61).  

Esta criação e produção de narrativas digitais implica uma mudança na prática do ato 

de contar e inventar histórias. A arte de contar histórias começa a ser vivida pelos 

Educadores mais inovadores como um momento de aprendizagem, onde as TIC 

desempenham um papel fundamental no ensino-aprendizagem das crianças na idade 

pré-escolar.  

 

Metodologia 

Desenho do estudo: Estudo de Caso 

Segundo Coutinho (2011), a característica que melhor identifica e distingue esta 

abordagem metodológica é o facto de se tratar de um plano de investigação que 

Neste 

frequentar o Ensino Pré-Escolar, numa instituição da rede pública.  

Para Yin (1994), os estudos de caso são um dos mais desafiadores desenhos 

metodológicos nas ciências sociais, tendo-se tornado muito comum na pesquisa nas 

várias áreas científicas, particularmente em Ciências da Educação. Também 

Stenhouse (1975, 1985), referido por Lankshear e Knobel (2008, p. 20), acredita que 

 

O projeto teve início em outubro de 2013. Face ao interesse demonstrado pelas 

crianças e as capacidades que estas têm nesta fase do crescimento para a exploração 

de materiais, o recurso à produção de narrativas e sua postagem no blogue do jardim 

de infância surgiu como uma estratégia a aplicar pelo educador, em contexto de sala 

de atividades, com o objetivo de desenvolver competências ao nível das multiliteracias 

de uma forma transversal, abrangendo todas as áreas curriculares. 

 

Quadro 1- Fases do Projeto de investigação 

1ª Fase 2ª Fase 3ª fase 

- Apresentar o recurso digital 
- Audacity aos participantes 
- Equipar a sala com materiais 

Criar uma narrativa digital: 
- Gravar a voz de crianças 
 

 - Registos/ arquivo de 
gravações e desenhos/ 
imagens (ao longo do 
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tecnológicos, (auscultadores, 
microfone, máquina 
fotográfica, impressora, 
computadores) 
- Formar colaboradores 
(2 assistentes operacionais) 
- Apresentar o projeto aos 
pais 
- Divulgar o endereço do 
blogue aos pais e 
comunidade educativa 
 

- Criar histórias 
 
- Manipular e manusear os 
recursos digitais  
(áudio, vídeo) 
 
- Colaborar na criação das 
narrativas digitais: 
 Imagens, desenhos, 
storyboard/Gravação 
 
- Postagens e visualizações 
no blogue 
- Envolvimento dos 
encarregados de educação 
no projeto 
- Outras narrativas... 

projeto) 
 
- Entrevistas às crianças / 
pais/ assistentes 
 
- Observação do 
interesse e participação 
(ao longo do projeto) 
 
- Observação e registo do 
desenvolvimento ao nível 
das multiliteracias (ao 
longo do projeto) 
 
- Entrevistas informais 
- Notas de campo, diário 
de bordo (ao longo do 
projeto)  
- Descrição das narrativas 
- Análise e avaliação do 
impacto da construção 
das narrativas digitais 

 

Instrumentos de recolha de dados 

A recolha de dados foi feita através da observação participante, notas de campo, 

entrevistas informais às crianças e aos pais, trabalhos realizados, postagens, 

visualizações e comentários no blogue.  

Recolhemos também, através de entrevista informal, as ideias dos encarregados de 

educação acerca do seu contributo para a construção das narrativas digitais e registo 

dos comentários no blogue do Jardim de Infância. 

Realizámos e arquivámos gravações de voz em suporte digital de momentos que 

dignos de registo quando a Educadora/Investigadora ou colaboradoras (Assistentes) 

tinham condições de utilizar o material existente na sala, como gravador portátil, 

computador pessoal, com acesso ao programa Audacity, reconhecido pelos 

participantes através do ícone.  

Omitimos os nomes das crianças substituindo-os pela inicial ou inicias do seu nome 

próprio seguido do número da sala de atividades.  
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Estratégia de análise dos dados  

Para a análise de dados recorremos à análise de conteúdo. Bardin (1977, p. 31) 

descreve a análise de conteúdo como um conjunto de técnicas de análise das 

comunicações, não se tratando apenas de um instrumento, mas sim de um leque de 

 

Deste trabalho de análise resultaram as seguintes categorias: C1 - Motivação e 

interesse das crianças, onde incluímos (iniciativa, participação, manipulação e 

produção); C2 - Dificuldades das Crianças (Expressão oral); C3 - Interação com a 

comunidade educativa presencial e online (Pais, escola e outros educadores); C4 - 

Aprendizagens (Sociais e cognitivas e tecnológicas; registo gráfico através do 

desenho); C5 - Papel do educador (Criar ambiente, estimular, dinamizar e ultrapassar 

as dificuldades); C6 - Papel das Assistentes da Ação Educativa (participação, ajuda, 

colaboração) e, por último, C7 - Comunicação Online (partilha das narrativas digitais 

no blogue, interesse nas postagens e dinâmica das respostas). 

Neste artigo, e por limite de espaço, apresentamos as categorias C1 - Motivação e 

interesse das crianças; C2 - Dificuldades das Crianças e C3 - Interação com a 

comunidade educativa presencial e online. 

 

Análise e interpretação dos resultados 

Para o estudo, procedeu-se então à transcrição dos rascunhos para notas de campo; 

as entrevistas realizadas foram igualmente transcritas, obtendo-se assim os dados em 

suporte digital, devidamente arquivados por pastas de ficheiro individuais. 

Passamos a apresentar as categorias de análise C1 - Motivação e interesse das 

crianças; C2 - Dificuldades das Crianças e C3 - Interação com a comunidade 

educativa presencial e online. Para conhecimento das outras da análise de dados 

acima referidas, pode ser brevemente consultado o estudo integral no RepositoriUM 

da Universidade do Minho. 
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C1-Motivação e interesse das crianças 

Elencamos dentro desta categoria, as subcategorias C1.1  Iniciativa; C1.2  

Participação; C1.3  Manipulação / produção, pela importância que estas tiveram ao 

longo de todo o projeto de investigação. 

Perante situações de diálogo e conversa, no Jardim-de-Infância e no contexto familiar, 

as crianças tinham iniciativa para inventar, criar e narrar histórias imaginadas. 

Observamos e demonstramos através dos dados recolhidos que as crianças 

desenvolveram competências ao nível da Meta Final 30, da área do conhecimento do 

mundo, que refere -escolar, a criança ordena 

acontecimentos, momentos de um relato ou imagens com sequência temporal 

construindo uma narrativa cronológica, mobilizando linguagem oral e outras formas de 

 

- Professora, podemos fazer os desenhos para a história?  disse a B2; Eu vou fazer 

a ida do Amadeo para Paris.  disse DA2

 disse a B2 novembro 2013, na actividade 

da NG 2  Amadeo de Souza Cardoso, no âmbito da comemoração do seu 

aniversário). Noutra altura anotei 

parceiros, bem animadas propuseram: - Vamos fazer uma história! Foram discutindo, 

 

criaram e inventaram a história para a NG 1- A Bruxa Maria. DB - outubro 2013). 

O interesse e a motivação eram fatores dominantes nas atividades que envolviam a 

manipulação das ferramentas tecnológicas, como refere Clements (1999) e Clements 

e Nastasi (2002), referidos por Amante -se 

confortáveis e confiantes ao usarem computadores e revelam várias competências na 

 

O envolvimento das crianças nas tarefas proporcionou-lhes o gosto pela participação - 

(C1.2), como demonstramos pela avaliação das competências traçadas no Plano de 

Grupo. Das inúmeras aprendizagens que a criança desenvolve no contacto com os 

realiza (por iniciativa própria ou propostas pelo educador), concluindo o que foi 

decidido fazer e procurando fazê-  Constata-se que esta meta foi 

desenvolvida com a referência: 
pela CI2, que já familiarizadas com o scanner começavam a desempenhar esta tarefa 
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sem precisarem de grande auxílio, pois faziam questão de dizer 

 (Diário de bordo  07-03-2014). 

Na subcategoria C1.3 - Manipulação/ produção, os participantes demonstraram ter 

adquirido aprendizagens significativas, baseadas na exploração e descoberta de 

várias ferramentas digitais. Identificavam os símbolos gráficos, reconheciam a 

funcionalidade dos programas (Audacity e Movie Maker) manipulando o rato 

facilmente, com boa coordenação e destreza manual.  

Nos momentos que precediam a seleção e montagem das imagens no Movie Maker, 

gravámos a conversa, que comprova que alguns dos participantes estavam já 

familiarizados com o computador e reconheciam as ferramentas tecnológicas que 

manipulavam: - Agora é o Bispo - disse a B2- 

de brincadeiras! Carolina não estás a ver que isto está a dar! O Imperador não é 

aquele Carolina!!!! Vou ter de ir buscar outra vez o Imperador Romano! N.º 7, n.º 5, 

agora vou ter de meter o senhor na prisão! Tenho que procurar o senhor na prisão! O 

senhor na prisão a que é o 5, Carolina!!!  (Transcrição da gravação / 

Fevereiro 2014).  

Verificámos ao longo do estudo que as crianças manipulavam os recursos 

tecnológicos com interesse e atenção, o que comprova que as crianças em contacto 

com o computador no processo ensino-aprendizagem desenvolvem competências ao 

nível da literacia digital. 

 

C2- Dificuldades das Crianças-Expressão oral 

Inicialmente, a Educadora/Investigadora tinha feito o levantamento das necessidades 

do grupo dos participantes do projeto de investigação; já aqui foi referido que 50% dos 

envolvidos no estudo apresentavam dificuldades de expressão e comunicação oral. 

Ciente da necessidade de criar meios e estratégias educativas que proporcionassem o 

desenvolvimento da linguagem, o recurso às narrativas digitais (criação e produção), 

veio revelar-se um instrumento valioso e enriquecedor, para ultrapassar as 

dificuldades das crianças ao nível da expressão oral- C2.1. 

Segundo Dionísio e Pereira (2006), referidas por Marques (2013), no que concerne, 

especificamente, ao aperfeiçoamento da linguagem devem ser visados dois objetivos: 

o desenvolvimento da linguagem oral e a facilitação da emergência de práticas de 

leitura e de escrita, a literacia emergente. 
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As TIC, para além de ferramentas tecnológicas, desempenham um papel relevante 

para que as crianças ultrapassem a timidez, vergonha e baixa autoestima. Vejamos a 

atitude das crianças com quem trabalhamos, 

momento de gravarem e dizem: - 

(NC-nov 2013); A mãe da MJ2 chega ao Jardim e diz: - -me 

sempre que agora vai gravar bem e qu  (NC - - Ficou 

-  (Desc. mar-2014).  

Através dos dados recolhidos, conseguimos demonstrar que esta nova prática 

pedagógica aplicada a crianças que apresentam dificuldades de linguagem e produção 

da fala revela resultados positivos e comprovativos de que a criança desenvolve 

competências ao da produção oral em idade pré-escolar. 

A motivação para a utilização do software educativo  Audacity - foi o motor 

impulsionador para que as crianças aperfeiçoassem e desenvolvessem aprendizagens 

na área das Expressões e comunicação. Eis algumas das evidências que o 

comprovam AMJ 2 demonstrava muito interesse em gravar, mas dizia que ainda não 

tinha falado bem! (NC Dez-2013). Depois o tempo foi passando e ouvimos da mesma 

criança - Professora eu consegui, eu falei bem! Uau! E logo as amigas B2 e CI2 

felizes vieram dizer: - (NC-

Mar 2014). 

 

C3- Interação com a comunidade educativa presencial e online  

Concordamos com Costa (2012) quando se refere ao papel dos Educadores e dos 

Professores, perante este novo paradigma educacional, defendendo que passará por 

-

considerar o uso das tecnologias, desde logo, durante o próprio processo de 

 

Com a implementação do projeto de investigação, delineamos estratégias de 

intervenção que promovessem a interação com todos os parceiros educativos no 

campo das relações sociais, relação com a família e outros parceiros educativos, onde 

encarregados de educação, para que todo o trabalho pedagógico tenha uma 

sustentabilidade educativa, no sentido de divulgação e partilha de conhecimentos e 

-17). 
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Verificamos pela análise dos dados recolhidos que a interação com a comunidade 

educativa presencial e online foi extremamente positiva, incentivando a continuidade 

da prática pedagógica desenvolvida no ano letivo 2013-2014.  

A partir desta categoria surgiu a necessidade de se criarem subcategorias, pois eram 

relevantes para a apresentação dos resultados, tais como referir a interação com os 

pais, com a escola e com outros educadores. 

Relativamente à interação com os pais, C3 - 1 esta foi sendo desenvolvida 

presencialmente e através do que as crianças deles diziam quando chegavam ao 

jardim e comentavam, como consta nas minhas notas: 

ao Jardim-de-Infância - Professora, eu fiz uma história em casa! O meu pai 

escreveu o que eu disse! Olha! Olhei, e verifiquei os desenhos que ela tinha feito, em 

(NC  fevereiro 2013); 
tempo a inventar histórias  (NC- Fev. 2014) 

ou online - (F. V.a  

20 de Março de 2014). Os pais participavam nas atividades que emergiam da 

invenção e criação de histórias e acontecimentos, como transcrição para texto da 

história do educando e demonstravam interesse e alegria perante as narrativas criadas 

e postadas no blogue. 

Realçamos também que os momentos mais evidentes desta interação surgiam quando 

os pais tinham conhecimento que se avizinhava uma nova narrativa, que iria ser 

publicada; - (NC, 18-03-

2014) ou -me 

de ver, já vi umas 20 vezes e choro sempre! (DB, 20-03-2014, referindo-se à narrativa 

 

Quanto à interação com a escola - C3.2, surgiram diversos comentários positivos no 

meninos... Sempre atualizada e empenhada! Inovar e proporcionar vivências novas!!! 

- 

pequeno comentário em relação ao tipo de atividade proposta e moldes em que fora 

levada a cabo. Considero que a proximidade entre escola-família deva ser cultivada e, 

para isso, nada melhor do que procurar sensibilizar os pais / encarregados de 

educação a participar ativamente neste tipo de iniciativa, acabando por fomentar o 

gosto e interesse pela leitura desde a mais -

05-2014).  
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Perante os dados, cremos ter conseguido uma mudança positiva ao implementar 

novas práticas educativas, com recurso às TIC, que são sempre uma mais-valia no 

trabalho com as crianças em idade Pré-escolar, no sentido de as tornar construtoras 

das suas aprendizagens.  

No que diz respeito à interação com outros educadores - também foram surgindo 

diferentes comentários relativamente aos trabalhos das crianças apresentados no 

blogue, provando que a interação online com outros educadores possibilita aos 

mesmos um conhecimento de novas práticas educativas, que os conduz à descoberta 

vosso trabalho, pois a vossa educadora apresentou-o num Encontro na Universidade 

do Minho. Passei para vos dar os parabéns também fantástica ideia das narrativas 

digitais. Um dia destes vou experimentá-las com os meus "fixes" do blogue fólio. 

de 2013). 

Utilizar a interação presencial e online, com todos os que estão diretamente envolvidos 

no processo ensino-aprendizagem dos alunos, a favor de novas práticas pedagógicas, 

revelou-se extremamente positivo no estudo. Incentivou a construção de novas 

postagens, proporcionou um contacto com o meio, motivou os participantes para as 

publicações, pois reconheciam que as TIC eram um bom meio para dar e receber 

informação.  

As categorias C4 - Aprendizagens (Sociais e cognitivas e tecnológicas; registo gráfico 

através do desenho); C5 - Papel do educador (Criar ambiente, estimular, dinamizar e 

ultrapassar as dificuldades); C6 - Papel das Assistentes da Ação Educativa 

(participação, ajuda, colaboração) e, por último, C7 - Comunicação Online não podem 

ser aqui apresentadas mas constam do trabalho completo brevemente disponível no 

RepositoriUM da Universidade do Minho. 

 

Reflexão final 

Com esta investigação foi possível verificar que as crianças / participantes do estudo 

demonstraram interesse e motivação pela dinâmica das atividades que envolviam a 

criação e produção de narrativas, especialmente na criação de novas histórias, 

surgidas através da leitura das imagens, quer na narração oral partilhada. O mundo 

imaginário da criança podia aqui ser transportado através do registo gráfico para os 

mais belos desenhos de personagens, situações e momentos da história inventada.  
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Estas crianças foram capazes de encontrar nas TIC uma ferramenta valiosa para 

poderem manipular e criar, com orientação, colaboração e ajuda, a produção de 

narrativas digitais.  

As crianças participantes no estudo demonstraram ter alcançado muitas 

aprendizagens definidas no documento Metas de Aprendizagem para a Educação Pré-

Escolar, contribuindo em larga medida para o desenvolvimento de multiliteracias. As 

dificuldades de linguagem e expressão oral, apresentadas por alguns dos participantes 

no início do estudo, foram na sua maioria ultrapassadas, pelo esforço e motivação 

demonstrados pelos mesmos.  

O estudo permitiu-nos concluir que as crianças se tornam mais autónomas e 

interessadas nas aprendizagens quando são confrontadas pela resolução de 

problemas, em situações de experiência inovadoras. 

Foi possível verificar que os comentários feitos pelos pais e outros parceiros sociais, 

quer presencialmente, quer online, contribuíram também para que as crianças 

alargassem e projetassem laços de amizade e afeto para com todos os parceiros 

sociais, contribuindo para o desenvolvimento da criança nas áreas curriculares, 

baseado num processo educativo de aprendizagens construtivas, ativas e 

colaborativas, entre as partes.  

Nada melhor que um simples comentário postado no blogue para descrever o que 

concluímos com o estudo e que nos move para querer continuar a lançar novos 

desafios, sempre com sentido de responsabilidade, ética e dever profissional, que esta 

sociedade, especialmente as crianças no Pré-Escolar, esperam dos profissionais da 

educação. 
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